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A
1986), já tentavam explicar
para o mundo que a hierar-
quia social do gênero mas-
culino, o patriarcado, o peso
do conservadorismo e suas
imposições na sociedade
são capazes de matar as
mulheres.

Passadas algumas déca-
das, as mortes de mulheres
provocadas por essas proble-
máticas foram se tornando
mais explícitas e as legisla-
ções de diversos países ado-
taram o termo feminicídio
para defini-las:  crime de ódio
baseado no gênero, como o
assassinato de mulheres em
violência doméstica ou em
aversão ao gênero da vítima,
ou seja, matá-las apenas por
serem mulheres.

No Brasil, somente no
primeiro semestre deste ano
foram registrados 722 femi-
nicídios. A quantidade é 2,6%
maior que nos seis primeiros
meses de 2022, quando fo-
ram registrados  704 casos
dessa natureza. Os dados
são do Fórum Brasileiro de
Segurança Pública (FBSP)
com base em levantamento
junto às Secretarias Estadu-
ais de Segurança Pública.
Segundo o Fórum, o número
do primeiro semestre deste
ano é o maior da série histó-
rica para um primeiro semes-
tre já registrado pela entida-
de desde 2019. O crescimen-

ntes do termo femi-
nicídio passar a
existir, grandes filó-
sofas feministas, a
exemplo de Simone
de Beauvoir (1908-
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to foi puxado pela alta de
16,2% (de 235 para 273 ca-
sos) dos casos no Sudeste,
única região do país que apre-
sentou aumento destes nú-
meros nos seis primeiros
meses. Já nas outras regi-
ões, os casos diminuíram em
relação a 2022.   A maior que-
da percentual deu-se no Nor-
deste (-5,6%) e a menor, no
Norte (-2,8%).

Na Bahia também houve
redução, de acordo com da-
dos da Polícia Civil. De 1º ja-
neiro a 19 de novembro des-
te ano foram contabilizados
86 feminicídios no estado.
Uma redução de 7,5% se
comparado ao mesmo perío-
do de 2022, quando se notifi-
cou 93 crimes deste tipo. Há,
porém,  uma questão que
especialistas alertam cotidi-
anamente aos poderes públi-
cos, que é a subnotificação.

O crescimento dos femi-
nicídios no Brasil é atribuído
ao corte e extinção de políti-
cas públicas de combate a
violência contra as mulheres
que passaram a acontecer a
partir do segundo semestre
de 2016. 

A secretária de Políticas
Públicas para Mulheres da
Bahia, Elisângela Araújo, re-
força que a violência contra a
mulher faz parte de uma cul-
tura. “É difícil identificar o
agressor porque ele pode ser
qualquer um. Por isso, as
políticas de sensibilização e
conscientização são impor-
tantes e funcionam tanto para
aumentar as denúncias,
quanto para prevenir os cri-
mes”, diz.

No Brasil, após a institui-
ção da Lei Maria da Penha,
em 2006, o termo feminicídio

passou a ser mais utilizado.
E em 2015 entrou em vigor a
Lei do Feminicídio.

Coordenadora regional
do Instituto Fogo Cruzado na
Bahia, Tailane Muniz afirma
que entre os desafios para
combater o feminicídio  está
o fomento de políticas públi-
cas que tornem as mulheres
cada vez mais independentes
financeiramente de seus par-
ceiros. “Outra dificuldade é a

de quebrar ciclos de violên-
cia dentro de casa, já que a
violência não acontece de um
dia para o outro. O feminicí-
dio é a consequência mais
trágica de uma série de ou-
tras violências. Também é
preciso políticas formativas
para que não sejam naturali-
zados comportamentos vio-
lentos dos homens com suas
parceiras”, afirma. 

Muniz afirma que, para

além dessas questões, exis-
te ainda o alto número de ar-
mas em circulação nas mãos
de civis. “Nos últimos quatro
anos vimos a facilidade na
compra de armas, isso torna
as mulheres ainda mais vul-
neráveis a sofrerem femini-
cídio ou tentativa de feminicí-
dio”, explica.  

 Para a coordenadora,
ainda falta muito a ser feito.
Ela ressalta dados que mos-
tram que as delegacias não
funcionam 24 horas e 7 dias
na semana em diversos es-
tados, como em Pernambu-
co. Mas destaca a Ronda
Maria da Penha na Bahia
como uma política pioneira
voltada para a proteção de
mulheres. “Mas ainda com
um efetivo insuficiente. Ou
seja, as vítimas não estão
totalmente protegidas. Tam-
bém carecemos de dados de
qualidade para o planeja-
mento de políticas públicas.
O Brasil até hoje não tem um
banco nacional de homicídi-
os. Mas há medidas em cur-
so que merecem ser desta-
cadas”, diz Tailane Muniz,
dando como exemplo o Pac-
to Nacional de Prevenção aos

Feminicídio, que, entre as
suas medidas, determina a
entrega de 270 unidades
móveis para realizar o atendi-
mento direto de acolhimento
e orientação às mulheres.

 Questionada sobre
quais seriam as ações mais
contundentes de combate ao
feminicídio, Tailane Muniz afir-
ma ser fundamental que o
Estado ofereça políticas de
acolhimento e trabalho e ren-
da para as vítimas. “A Ronda
Maria da Penha é uma ação
pioneira e de extrema impor-
tância na prevenção da vio-
lência doméstica e é impres-
cindível que esteja sempre no
horizonte do Estado fortalecer
ação dessa natureza. É es-
sencial também que os me-
canismos de denúncia e in-
vestigação sejam aprimora-
dos, com delegacias prepa-
radas para atender às mulhe-
res vítimas da violência”. Pon-
tua.

“ E, finalmente, é preciso
melhorar a produção de da-
dos sobre esse crime, o per-
fil das vítimas e dos agresso-
res. Para que de fato possa-
mos planejar políticas efici-
entes”.

VÍTIMAS
Somente no primeiro semestre deste ano, 722 mulheres foram mortas
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Crime passional? - Du-
rante muitos anos milhares de
mulheres foram assassina-
das e a estes crimes eram
dados variados motivos, mui-
tos deles produzidos pela cul-
tura machista que contribuiu
para a justificativa de matar
em nome do amor e propiciou
às leis a interpretação do cri-
me passional como legítima

A justificativa de matar “em nome do amor”
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defesa ou defesa da honra. “A
representação do mundo é
obra dos homens, eles a des-
crevem a partir do seu próprio
ponto de vista”, apontava
Beauvoir, ainda na década de
1950.

O  termo feminicídio nas-
ce oficialmente para o mundo
através da socióloga sul-afri-
cana Diana Russel, no primei-

ro Tribunal Internacional de
Crimes contra as Mulheres,
em Bruxelas, na Bélgica, em
1976, onde ela apresentou
sua pesquisa sobre violência
sexual contra mulheres  e de-
finiu a expressão  como “o as-
sassinato intencional de mu-
lheres ou meninas apenas
porque elas são mulheres”. 

Diante da constatação de

que a enorme quantidade
desses crimes não era discu-
tida e combatida pela socie-
dade, o termo incitou países
democráticos a expulsarem o
machismo intrínseco também
nas legislações, colaborando
com a promoção da igualda-
de de gênero e fortalecimento
dos direitos e da proteção à
vida delas. 

ARTIGO
Cidadão de coração aberto

Sylvio Marback

D iz a sabedoria popu-
lar que quem tem
um amigo tem um
tesouro. Um provér-
bio árabe ensina
que: “pode-se viver

sem um irmão, mas não sem
um amigo”.

Realmente, a amizade é
algo necessário em nossas
vidas, uma das maiores ma-
nifestações de amor, esvazi-
amento e doação que pode-
mos oferecer às pessoas
que amamos e que quere-
mos bem.

Quando amamos since-
ramente a um amigo, deve-
mos fazê-lo sem nenhum
sentimento de posse. Nossa
amizade deve ser sempre
leal e desinteressada.

Como dizia Voltaire, “to-
das as riquezas do mundo
não valem um bom amigo”.

Conduta firme, segura,
respeitável, digna, deixou um
legado de correção, gentilezas,
elegância, invejável cultura. Ci-
dadão maravilhoso, exemplo
de retidão, caráter, simplicida-
de. Um gesto bom, uma pala-
vra amiga e boa, tratava todos
com igual carinho. Provido de
inteligência e esmerada edu-
cação. Para os que com ele
conviveram ou cruzaram-lhe a
vida, deixou a imagem da fir-
meza do equilíbrio, da calma e
da ponderação.

Era um ser humano do-
tado de peregrinas qualida-
des, um cidadão de coração
aberto, dotado de invulgar

simplicidade. Era uma perso-
nalidade expressiva, que de
acordo com seus princípios
morais, prestou inestimáveis
serviços a sociedade baiana.
Procurando analisar suas
ações, por certo pode-se re-
conhecer nele exemplo de tra-
balho, probidade, sensatez,
merecedor, portanto, do apre-
ço, do respeito e de conside-
ração de todos. Merecedor de
extrema confiabilidade, mar-
cando época. Possuía uma
capacidade extraordinária de
prender as pessoas, com o
brilho da sua inteligência.
Nele se concentravam a me-
lhor formação humanística,
essa que era uma das suas
grandes virtudes. Alma boa,
elegante, distribuía cumpri-
mentos a todos que encon-
trava pelo caminho. Possuía
firmeza e virtudes suficientes
para manter o mais invejável
de todos os títulos, o caráter.
O homem de bem, nunca pro-

cura ficar em evidência, fican-
do oculto quando beneficia
alguém; cumprimentava as
pessoas com um gesto afá-
vel, um aperto de mão caloro-
so, quando procurado, fazen-
do questão de servir, ficando
sempre no anonimato.

Com este perfil era o meu
querido amigo – Evandro de
Andrade Guerra.

Cruz-almense, nascido
em 15 de novembro de 1929,
se vivo fosse, estaria comple-
tando 94 anos de idade.

Conheci Evandro, no iní-
cio da década de 50, e daque-
la data até antes do seu fale-
cimento, mantivemos um re-
lacionamento de uma sadia
e profunda amizade. Era real-
mente um cidadão de cora-
ção aberto, dotado dos atribu-
tos que um ser humano deve
ser possuidor.

Sylvio Marback é escri-
tor e ex-procurador do Muni-
cípio de Salvador.

Desfile celebra ancestralidade negra
No último sábado (25), o

Desfile Salvador Capital Afro
arrastou milhares de pesso-
as em dois cortejos que saí-
ram da Casa d’Italia e da Pra-
ça Municipal em direção à
Praça Castro Alves, no Centro
Histórico, com encontro de tri-

os entre blocos afro e de afo-
xé. Os grupos Ilê Aiyê, Olodum,
Filhos de Gandhy, Didá, A Mu-
lherada, Cortejo Afro, Ara Ketu,
Bloco da Capoeira com Tonho
Matéria, Filhas de Gandhy,
Malê Debalê e Muzenza enche-
ram as ruas da região cele-

brando a ancestralidade ne-
gra da cidade através da mú-
sica e dança. O desfile foi rea-
lizado pela Secretaria de Cul-
tura e Turismo de Salvador
(Secult) e é um dos eventos
destaque da programação do
Novembro Salvador Capital
Afro, que celebra a herança
africana na cidade. Iniciando
o evento, as Filhas de Gandhy
foram acompanhadas por um
cortejo de 100 baianas que
saíram do Memorial das Bai-
anas até a Castro Alves e fize-
ram uma lavagem da praça.
Os filhos de Gandhy vieram
logo atrás e se encontraram
com o trio do Cortejo Afro na
Castro Alves, onde cantaram
juntos músicas em homena-
gem ao bloco afoxé. 

Para Pedro Tourinho, titu-
lar da Secult, a primeira edi-
ção do desfile é histórica e re-

presenta o início de um novo
momento para a cultura an-
cestral de Salvador. “Esse é o
primeiro ano de um evento
que será calendarizado na
capital baiana, com encontros
históricos e inéditos, como o
Olodum e o Ilê Aiyê, unindo a
beleza de todos os outros blo-
cos afro e afoxés no mês de
novembro. A Prefeitura irá fa-
zer do Desfile Salvador Capi-
tal Afro um carnaval único em
que a celebração dos blocos
afro é o principal objetivo”, afir-
mou. Os cortejos continuaram
com os trios de A Mulherada,
do Bloco da Capoeira e do tra-
dicional Muzenza do Reggae
durante o pôr do sol na Praça
Castro Alves. O toque e o balé
da Banda Didá adentraram ao
anoitecer, levando clássicos
da música baiana junto ao
Malê Debalê. 

foto- mulher
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A primeira unidade baiana
da Leroy Merlin, rede francesa
de produtos de materiais de
construção será inaugurada no
próximo dia 30, às 10h, na Ala-
meda Evaldo Luz, nº 92, Bairro
Horto Bela Vista.

Essa é a quarta loja rede
varejista na região Nordeste.

Salvador ganha rede para
materiais de construção

Com investimento de R$ 98 mi
em terreno, obras, tecnologia
e merchandising, o projeto foi
colocado em execução  em
novembro do ano passado.
Com uma Home Center, a loja
vai ofertar produtos de casa,
desde materiais +de constru-
ção a itens decorativos do lar.

Ana Hickmann relata agressão
sofrida pelo ex-marido e chora

Por O Globo 

A apresentadora Ana
Hickmann falou pela primei-
ra vez na TV aberta sobre o
caso de violência doméstica
que sofreu do marido,
Alexandre Correa. A entrevis-
ta foi para o programa
Domingo Espetacular, na
Record, e vai ao ar na noite
deste domingo. Trechos
foram obtidos com exclusivi-
dade pelo Metrópoles, e
depois divulgados pela
emissora. Em um dado
momento, a apresentadora
diz:

– Ele veio sim pra me
dar uma cabeçada.

À Carolina Ferraz, ela
contou detalhes do dia do
ocorrido e também do
pedido de divórcio, feito
segundo a lei Maria da
Penha. Em um trecho da
entrevista, divulgado pela
emissora durante os comer-
ciais, a apresentadora chora
e faz um desabafo:

— Comecei a gritar
mesmo porque ele não me
soltava. Eu fiquei com medo
dele. Sou eu que estou aqui
machucada e eu fiquei
machucada durante muito

tempo — diz.
No último dia 16, Hick-

mann havia publicado um
vídeo em seu canal no
Youtube falando sobre o
caso, mas sem entrar em
detalhes.

– Dessa vez eu não vou
abrir meu vídeo falando ‘oi
pessoal, tudo bem?’ porque
não está tudo bem, né?. Tá
longe de estar tudo bem,
mas assim como eu disse
na segunda-feira ao final do
programa Hoje em Dia, eu
ainda não estou pronta pra
falar sobre determinadas
coisas porque aqui está
muito machucado. Mas eu
prometo que eu vou fazer
isso muito em breve –
afirmou Hickmann. Na
ocasião, a ex-modelo não
deu detalhes do que aconte-
ceu no último dia 10, quando
foi agredida por Alexandre.
Mas disse que aconteceram
“algumas coisas muito
sérias”. Ana Hickmann disse
ainda não pode falar aberta-
mente sobre o ocorrido em
respeito ao filho do casal,
que teria, inclusive, presenci-
ado a violência sofrida pela
mãe. “O meu filho é coisa
mais importante da vida pra
mim”, sentenciou.


